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"Acharei um caminho, ou abril-o-ei"

Anno III

SazQtílha
O «Estado do Pará,» em seu
serviço telegraphieo p biíca
o seguinte despacho:—É pro-
vavel queoBiasil, acceitan-
do o convite d o governo
francez s,°. faça represvntar
no 6o congiesso intemscio-
nal das câmaras de commer-
cio e industria, a realizar-se
ém Paris, em Junho pr^xi-
mo, pelo dr* Delphino Car-
los.

Si nas grandes 
'nações do planeta

em que vivemos existe um paiz que
em tudo se faz repiesentar o Brasil é
de ser fatalmente, um delles. Mal os
telegraphos nos traz noticia de urn
ajuntameiiito qualquer, seja nos con-
fins do Oriente ou no miolo da velha
Europa, ou ainda mesmo nas repübli-
cas da Amei ica visinha ou da nossa
là eslá o Brasil de frouxa anumadae
maça ás castas.

Somos o povo das representações
embora nada tenhamos que represen-
tar, esla è a verdade.

lanegavelmente nação nemhuma
possue o que possue o Brasil. De que
porem rios serve essa riqueza .quasi my-
thologica de que falam, aos quatro
cantos do mundo, os propagandistas
do governo espalhados pelos -velhos
continentes?

Desde as primeirasexposições mun-
diaes que o nosso extremecido Brasil
se apresenta com um enorme fardi de
borracha ás costas. Em todos esses
cerlamens ficou bem demonstrado que
a nossa "hevea" é a melhor do min-
do pela" riqueza de seu "látex," pela
sua densidade, pela sua resistência,
etc; mas em todos temos feito o mes-
mo fiasco, o fiasco terrivel e vergo-
nhoso de sermos um povo besta que
nâo sabe aproveitar os beis que pos-
sue! A nossa bon acha é bôa, não
resta duvida : è a melhor; mas ainda
continua ser a mesma •'hevea" eir
contrada no Brasil por Pedro Alves
Cabral, em 1500,*isto é, è o mesmo
producto mal cuidado e abandonado* 
pelos poderes competentes, que levam
o seu tempo exclusivamente em fazer
politica !

O-a o Brazil ! o melhor que esse
moço tem a fazer é cuidar de sua vida
e se deixar de banalidades... %

Stenio

PIIANTAZ1A
C» m 40% de abatimento na «Loja

Leão»

Ss inmtutM k "lásti"
—De Santa Quiteria esteve nesta cidade,
o sr. Juventino Magalhães nosso collabc*
rador e representante de nossso jornal na*
quella localidade. __
—Esta semana demorou*se ligeiramente
nesta cidade, o snr. Francisco Torquato
da Silva, agente do tNortista* na futuro*
sa cidade de Massapê, onde este moço é
bastante estimado.
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Philoiofhiij...
«Livros amigos meus
«Com quem converso a sòs,
«Deixa-me nos seios teus
Exalar meus prantos a meia voz.

/•
BA NDEIRABRaNCA

' 
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O Livro é dos amigos o melhor,
E' mestre..... e bom doutrinador,
Nos traz a luz com maia carinho
E quazi sempre suaviza a dor.

Mestre que nào cança nunca
De espalhar o bem com paciência,
Por novos caminhos e mais amenos
Nos bosques emmaranhados dasciencia.

Depois de nossos pães, nossos amigos
São os livros, quem devemos tudo:
Guiando os nossos passos vacilantes
No grande palco que se chama estudo!

jrOSlC*PAUIA> MENDES DE VASCONCELLOS

Previne a sua bôa e numerosa freguesia que está liquidando, por
n3o lhe convir mais negociar com os seguintes artigos: Fazendas—Chapéos e
chapei de sol—calçados e perfumai ias.

Communica ainda que espera no fim do presente mez um grande sor-
timertode Ferragens, Miudezas, Livraria, Papelaria, e vários outros artigos
que opportunamente annunciará que será vendidos á preço sem competência.

recido grande numero de sócios da
«Phenix», de cuja sociedade o falleci-
do fora orador.

Sobral, 1914. Jota Emma.
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%\\\ pllili
Comp se deu o suicídio dq snr.

Miguel Ferreira da Cunha.

Deu-se, em Fortaleza, um facto tra-
gico que impreisionou vivamente
aquella população.--o suicídio do snr.
Miguel Ferreira da Cunha, moço esti-
madissimo naquelle meio social e tido
com> homem probo e digno.

De certo tempo para cà o snr.d-
nha andava fora dos seus costumes
normaes parecendo subjugal-o forte
preoccupação.

Sabbado, 9 do corrente, por ocea-
siâo do almoço, o infeliz moço mais
apprehensivo se mostrou, ao ponto de
todos já se encontrarem á mesa e elle
andar de um pira o outro lado da sal-
Ia gesticulando e falando em v o z
baixa, o que foi notado por algumas
pessoas de sua casa.

Neste mesmo dia, á tarde, quando
voltou do serviço quasi nSo trocou
palavra com ninguém.

Em dado momento, aproveitai!*
do a sua esposa na sala de visita
em palestra com uma visita dirigiu-se
á sala de jantar onde bebeu um pouco
de cognac passando em seguida à al*
cova onde, após haver se despido e
deitado-se no leito disparou um tiro
no ouvido, morrendo instantânea-
mente.

Ao ragor do estampsdo todos cor-
reram para o local indicado inclusive
a pobre esposa que, num grito de des-
espeio precipitou-se em busca do
marido tendo, de repente, advinhado
o que se passara.

O pânico foi terrível.
A' residência do infeliz moço acudi-
ram innumeras pessoas de sua amisa-
de.

A policia compareceu igualmente
na referid? casa, onde tomou as pro-
videncias que julgou acertaoas.

O enteramento do sr. Miguel Cu-
nha foi mui numeroso tendo compa-

i piiio li Filiii Hifci
Sabbado trazado foi preso nesta

cidade, o poeta e jornalista Puxão f i-
iho, moço bastante conhecido pelos
serviços que tem prestado ao nosso
povo, ao nosso meio intellectual,
procurando levantar a n?>s$a cidade,
os nossos costumes, a nossa educaçSo
ao nivel das cidades adeantadas do pa-
iz, em cujo ròl Sobral bem merecia
estar pela importância de sua popu-
lação, de seu commercio e das suas
respeitáveis tradições.

O poeta Paixão Filho não foi so-
mente preso foi barbaramente espan-
cado como qualquer vagabunto in-
corrigivel, como um homem inútil à
sociedade, um capadocio, um contista
de vigário, um D.João!

O intelligente moço, ao que nos
informou pessoa fidedigna, acha-sa
acamado em virtude da aggressáo phi-
sica quesoffreu por òccasião de ser
preso.

iiO Mignon9
Provavelmente no dia 15 de

Junho próximo surgirá nesta
cidade, á luz da publicidade,
uma interessante publicação
quinzenaria, dedicada ás crean-
ças.

Chamar-se-à "O Mignon" o
jornalzinho dos meninos con-
tendo 8 paginas cheias de il-
lustraçõese de jogos interessan-
tes e attractivos que muito con-
correrá para a educação das
creanças que têm gosto pelos
estudos.

"O Mignon" será um auxiliar
. da instrucção em nosso meio.

Vá se preparando a menina-
da sobralense para receber "O
Mignon" como deve ser recebi-
do.

ANTIOAL
E' o melhor contra ..syphiles e rheu-

matisrno. Vende*se na Drogaria Guinia-
rães.

HOJE
Democratas

Cinema

O programma de hoje è constitui-
do das seguintes fitas : ¦. ..

O Feitiço, em 3 partes e 174 qua*
dros com 1.500 metros.

Quem foi o ladrAo—cômica.
Sorrento—natiral, e mais duas.
Descripção do Feitiço:
lana nutre um invencível amor pelo noi-

vo de sua irmã Nedda; tanto que desde*
nha dos protestos de amor que lhe decla*
ra Nino, que deseja desposal*a.

Fechada em constante silencio» sente
particular angustia que a ninguém ousa
confessar.

Os pae?, víndò definhamento galopan-
te da filha, attribuem. de conformidade: -
com as suas seperstiçòes e crenças o ex*
aurimento de lana ao quebranto.

Consultado um feiticeiro, este subrai*
nistra um philtro, que redaria á menina
a sua antiga jovialidada, pondo em fuga
os espíritos malignos que a avassalavam.

As nupeias entre Cola e Nedda não ti*
veram o desejado êxito.

Depois de pouco tempo os esposos co*
maçam a brigar e Cola resolve fazer quei*
xa ao pae de sua esposa.

E' a primeira vez ^v\t lana se encontra
cara á cara com o : homem por quem a
sua alma delirava.

Num rasgo de coragem, impellida pelo
amor que a devorava, declara a Cola toda
a candencia do seu amor e lhe supplica
nào esquecera embora com o pensamentoE *
S3mente. Assomando lana á janetla, 

'jjasr
sando a procissão, implora á Noása Sa*
nhora a sua salvação...

Estamos no tempo da vindima; lana,
que restituira a Nino a alliança, no desejo
de desmanchar o casamento, parece es*
tar completamente curada.

Agora, porém, é Cola que lhe declara
o seu ardente amor. Ella entretanto o *
repudia.

Nino espera V-signadamente que lana
volte aos seus affectos, lana, emfim, aceita
a mão de Nino e o casamento, o que de*
termina as queixas violentas de Cola.

A mulher deste suppondo que a irmã
desejasse arrebatar lhe o marido, investe
contra lana.

Nisto os dois cunhados tambem se de*
gladiam, cada um pela posse da formosa
lana e na lucta CoU è mortamente feri*
do pelo seu adversário Nino quecáeaos
pés de sua mulher, qúe ainda o alenta
nos seus deiradeiros momentos...

AVISO
J. Oomes avisa aos interessados q"*»,

no dia 14 de Junho próximo, no
•Café Chie,- ás 12 horas do dia. terá
logar a*.x:racçâo da rifa do guarda*
vestido.

LEGÍVEL
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"A Cipital", de S. Paulo,
escreve umas cousas interessai!-
tes passadas entre o deputado
Maurício de Lacerda, quando
vigiado por secretas, após o de-
creto do estado de siuo, e o sr.
Francisco Valladares chefe de
policia da capital áo paiz.

O.dr. Francisco Valiadares sempre
foi muito amigo do di. Maurício de
Lacei da, .deputado (fluminense. .

Após á decretação do estado de s'-.
tio na capitai \U Republica os verdadei-
ros representantes do povo, como o
u. Lacerda, começaram a se» acom-
pahhados por policiaes secretos para
onde quer que a pessoa fosse.

Paiaosm. Lacerda destacaram tres
indivíduos de caras pouco amáveis.

<*ü que fez então o depulad?) v»gi-
atío?» interrogava aquelle diário. Es-
çreyeü iim biinetinho ao cheíe da poli-
cia.acieseenia. O bilhete foi o seguint.:;

«Xico
Mar-aaSte-me res secretas, para cui-

dar rie minha veta. E' muito, Deyes
comprehender que è até de rtiais. L
já te dígo Dorque. Para os crêados¦ costuma-se dar gorgetas. Esses ahi,
sào mais e;o que Vy({.
? Ptestam melhores serviço?. Não per-
mitteque me agridam... vê se íazes
isso por menos... do teu.

M. Lacei da
O dr. Francisco Valladare*-, parece,

que ouviu o pedido do snr. Lacerda
pois no dia seguinte substhuio aqueiles
nes indivíduos, por um rapaz bem
trajado e bem parecido, alto, louro,
bympathico e bem vestido.

Maurício de Lacerda mos trou-fe
mais satisfeito com a troca. Passado
porem alguns dias rezolveu esfrever

% i.m ou tr o bilhete ao dr.uValI?dares.
Ef l o
-X;co
O homem que me "enviaste agora è

um pândego. É' bem vestido,"Smart",
pedante. Na Avenida, me segue muho,
tomo nos demais pontos«chiçs». Mas,
mal me cmbarafm-ie j„or uma rua mais
escura, paia um logar mais^perigoso»,

-?VO\ ieu "Tagen te jà nã > se incommoda
commirV). Dahi, fe:ia bom, que me
rnandasses outro.È*te, não me serve.
Posso ser morto, duma hora para ou.
tra. Ninguém vé. Urge ter um secreta
que me acompanhe sempre.

Ainda o teu
M. Lacerda.

' «A Capital», termina assim:
.,--«ignoramos se o seguido pedido
foi isatisfeito... Talvez- nâo houvesse
tempo, poi quanto o deputado distineto
preferiu dar üm passeio a S, Paulo»...

gocios do Ceará e concitando-o a Quem serft o si ccessor de
continuar o exei cimento de sua missão, aieraoüto Graça?

, PHAMAZ1A

Cam 40% de abatimento na «Loja
Leão»

A t'e.sta espiritual dos «ea-
tei* cia* to*}

Domingo passado £s 7 horas da
manhã te^e logar, na ca eia publica
de^la cidade, a festa espi* ittiaj dos sen*
lénciados incursos naquella prisão.
Í n-s 6 1/2 paitiu da egreja matriz o
S. 5. Sicramenlo, que em piocissâo
soíemne desfilou pelas ruas da cidade
atéji cadeia onde teve logar uma mis-
sa e communhâo geral dos p-esos.

Ministrou o Revd. Pe. dr Josi Tir
pynambà da Frota, digno vigário des-
la freguezia, que deu communhâo a
35 pr sioneiros;

Nume.osa assistência acompanhou
o S. S. Sacramento.

Por secasião da missa o sr. Salusii-
ano Rodrigues Freire angariou a quan-
tia de 41S000, que mais tude foi des*
hibuida enlre os sentenciados.

i»E<W>J*gcO>ti*."

Consta haver o general Se-
tem1>rino pedido a s*viá demis-
Ha» e o marechal Hermes» s»e
negado a eoncedel-a.
"tT «Correio da Manhã», do Rio,diz

constar lia ver o general Setembrino
de Carvalho, pedido demissão de ins-

-.pecior da 4a. região militar, com sede
Vm Fortaleza, e, que, s.exc. o snr. pre-
sidente da Republica negou-se con-
ceder a demissão solicitada approvan*
do, mais uma vez, a condueta do ge*
neral Setembrino na ger-ncia dos ne-

, A« noites são de luar e por
iwío a casa "Um Pouco de
Tudo" foi roubada.

Oe tempo a tempo um amigo, ou pnr
outra, um «sociw» se.n capitai, sem ser-
vicos e até sem ser conhecido do propri-
etário deste importante estabelecimento
commercial faz uma visita ao «Um Pou-
co de Tudo» carregando comsigo, deca-
da vez, de tudo um pouquinho.

Tem sido perseverante e cauteloso co-
mo o sào as velhas raposas do mesmo
officio. Mais de uma vez tem deixado,
naquella casa signaes evidentes do cami-
niio que percorre para chegar , aquelle
estabelecimento e delle sahir...

A ultima visita deste audacioso «gafo»
(elie costuma entrar pelo telhado) foi se-
guMtla-ftira passada conseguindo levar
desta vez 5003000 aproximadamente, em
mercad.iiiis.

Como já dissemos nào è esta a primei*
ra vez que este indivíduo assim procede.

, Um dia desses tivemos palestrando com
um auxiliar daquella caáa qüe nos teve
exponde os meios empregados pelo ga-
tu no, varias vezes.
—Até a burra, meu amigo, até a burra,
elle ficou «amàrelio* de abrir e delia re-
tirar o que bem quiz., Tem, porém,dois
predicados que o honra um pouco: pri-
meiro é conscencioso, isto è, nào é ego*
ista vai fazendo as suas gatices de pou-
quinho. Por exemplo: duma vez^conse-
guiu abrir a burra onde tinha muitos çon;
tos de réis e conteniou-se levando ape-
nas cento e podeos mil reis; segundo só
«opera» nas noites de luar... nào gosta
da esci-ridào. Quando vàose aproximan-
do as noites de lua redobramos de cau-
tella porque a visita é segura".

Despedimo-nos do attencioso auxiliar
do sr. Esperidiào, pensando comnosco
mesmo:—eis uma historia interessante e
que nào deixa de ser * honrosa» para um
gatuno que trabalha ás claras...

Nos anaiaes litterprios da Acade-
mia de Lettras Biasileir\ cogita-se
áctuaf.-nente d i eleição de um candi-
dato à v,jga deixada p-lo acadêmico

; Herac ito Graça.
Sào muitos os candidatos aquella

vaga não se sabendo ao certo qualserá escolhido.
Entre outros smge agora, o sr.

Güberlo Amido, jornalista ees:r:plor
nacional que, pela imprensa, declara
ser candidato á c*dei a de Heraclito
Graça, esperando somente, para se
apresentar, a chegada da Europa, de
seu livro «Salomão,» com o qual se
pretende apresentar.

Un outro candidato é o príncipe
dom Luiz. de Bragança, que se apre-
senta com a traducç.âo do livro «Sous
le Go»x du Sud.*

A proposilo deste ultimo candidato a
imprensa fluminense, andou catando a
opinião de vários acadêmicos.

O dr. Clovis Beviláqua, declarou jà
ter o seu candidato.

O sr. Felix Pacheco disse que o
princi;>e tem meritoíj, não sabendo,
todavia, is.e elle escreve portuguez,
pois na traducção da lobra citada o
príncipe teve um auxiliai.

Demais, perguntou, como poderá
o candidato tomar poáse de sua7ca-
deira ?

«Si como deputado 'nao votei pela
revogação do banimento da familia de
que elle faz parle, logicamente como
academeo, não darei assentimento à
sua candidatura.

O conde de Afíonso Celso diz que
o príncipe é um homem de grande
valor iniellectiia! e e!ogiou-o caloro-
sarnente. referindo-se ás suas obras.

Quanto á sua p^se poderá ser feita
por procuração, y.

D sr. Paulo Barreto acha que dom
Luiz éum candidato que honra a rica*
demia e, nesUs cond ções * votara a
seu favor.

O sr. Coelho Netto|'só votaria com
dom Lu»/, se elle sacudisse á porta da
Academia a poeira do passado.

O snr. Inglez de Sousa'declarou
náo conhecer os trabalhos do prin'cipe
por isto mesmo não Jpodendo julga;
de seus méritos-

Osr. Souza Bandeira enalte:eu^as
qualidades do üprinepe entêrtinto, é
obregado a guardir a reserva deter-
minada pelos estamtos.

A redemptora dosjpnítosbra-
sileirow apiccJ -s^e <Sa«* vie»

titnas da ititiiidação da
LíaliJa

Aluga-se animaes a tratar com
José Avelino
Petropoles Sorral

S. A. a princesa Izabel, a Redemp-
tora dos esrravos negros do Brasil,
assim, que, teve oonhecimento das
inundações dí Bahia e • das misérias
que de nm memento para outro sof-
freram as victimas daquelle flagello
inesperado tralrou de organisar em
Pariz, um» subscripçâo em beneficio
das vidiims.

Essa subscripçâo produziu a quan-
lia dé oito contos de reis cuja timpor-
tançia S. A. mandou entregar a s.
exc. d. Jeronymo Thomé da Silva,
arcebispo daquella diocese, para ser
aplicada aqtielle fim.

As nomeações do 4§. H. o 3Papa fio 3Ç

No dia 25 deste rnez ideve ler tido
logar nos vastos salões do Consis-
toii), ea-t Roma, as nomeações queS. S. o Papa P.o X designou para se-
u-m íeius naquelfe dia.

São as seguintes ;
De dom Luiz Berin, para arcebispo

de Quebec; dom iMenendez Conde,
arcepispode Toledo; don Domingos
Serafim, arcebispo titular de Spoleto;
domOiacomo Delia Cbjesa, arcebis-
po de Bojonha ; Dom João Üse.noch,
arcebispo de Srigonra; dom Heitor
Sevin, arcebispo de Lyon ;dom Fran-
cisco Bettinger, arcebispo de Mônaco;
dom rjelix Hartmann, arcebispo de
Colônia; dom Piífe, arcebispo de Vi-
erma,.dom feliope Orvitrii, secreta-
rio da Congregação'dos Sacramentos ;dom Miguel Lega, decano de Roma,
dom Spião Techi, assessor da Con-
gregação Consistoria!; do abbade
Francisco Gasquet, presidente da Con-
gregação dos Benedictinos Inglezes.

>«»0a4-ctt«K«~

Urn bandido perigoso

N:H ruas de Krasnolarsk -(Allemã-
nlu), desenrolou-se o seguinte trágico
successo :

A policia reconheceu num cava-
IKeirò vestido com toda a elegantia
um presidiário evadido da prisão e
reclamado por diffierentes autoridades.
Intentou detel-o, mas o criminoso su-
biu a um trem de praça e obrigou o
coch .'iro a que fustigasse o cavallo,—
isto de revolver em punho.

Parece que julgou que o cocheiio
nâ > empregava bastante diligencia
em pôl-o a salvo e, disparando-lhe
uni tu o na cabeça, derrubou*o da ah /
mo.ada ! Então empunhou elle as re-
deas e, chicoteando fortemente, o ca-
vaMo, conseguiu que esle partisse a
galope.

Un ger.darme quiz deter á marcha
do Vfhiculo, mas o bandido deixou-o
fora de combate com outro liro. O
mesmo intentou fazer um soldado de
infante»ia, que presenceara a scena
anterior e também caiu ferido cometi'
tro tiio.

O criminoso ia seqpeando o terror
pelas ruas e quando viu que o cavallo
não podia continuar em lão louca car- ,
leita, apeotrse do trem, ao tempo em
que passava pioximo um homem rnon:
tado num potro.

Com um novo liro, desmontou-o e
montando-o elle* suiu ao campo, de*
sapparecendo das vistas dos seus per*
seguidores.

Atè agora nâo consta que o bandi-
do tenha sido preso.

A INJECÇÀO BRASILEIRA

Cura gonorrhéa por mais anti-
ga que seja.

E' um remedio de effeito sur-
prehendente, porque basta um
só vidro, e custa apenss 2000
reis. Encontra-se na "Pharma-
cia Pasteur".

¦r-YENUSINA O OWATNFMO RR8TAURADOR ÜA JBEIitBáA I>0 I1Q8TO
Cuia sardas, empinger»s, espinhas, manchas e todas as moléstias da ptüe. Encontra-se naíáPharmach Pastem." U.n buiào 2$000

LEGÍVEL \
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PRAÇA S- FRANCISCO
Ajíenciíi—fcSOnt'è CJ*>ie"

Ha-A w"eri'a"CÍ'o'i? JPaula 4
r«.dactor .;:, , %

Craveiro Filho #$!/Ê&;í
ASSIGNATURAS 

"/¦'.

Anno 5$000
Semestre.Y.'-''.-'...',;;;^' 3$000

Annuncios e 011-
:>//¦ ¦ ti'!-»?'?-. *f r> 11* l-i *'"*¦*. o Oi** w. nie-

ia 11 te ajuste.

10-

eles Ms li 1
Mer u oca

, Nesta Villa serrana ;iios ;djas 20 e
21. óo corrente mez,. oilocenIas e
tantas communhões foram frustradas
aos fieis em acção dè graças.pela; paz
do nosso, querido €eaiá; não falando
nas já . .ministradas nos precedentes
dias deste me::... .' "

Nesta manhã" ^ie 21, o dia veio ex-
hube.rante de lu?; a na,tureza parece ier
engalanado-se .para mais abrilhantar
esta festa religiosa; a vegetação-! que,
veste os cabèços.que -circundam'á Vil-
Ia douraramrse ao, Sol,' nascente tcomo
que, para assistirem, a esse, acto de ca-
tholicistmo,. e encorajarem, ..os devotos
que em cardumes; af fluiarr^paraa;egre»
ja. Õ riso transparecia no semblante
de todos. Os serranos mettidos nos
seus trajes domíngueiros, repartiam
sorrisos por toda ¦parte; deixando ver
o goso, c!,e que es.tãvám , cheios os
seus' cpraçoês../ -'¦ :;'
*. . ¦ ¦ >¦_ ¦"- MISSAS ¦¦¦-'¦¦' '•;"••¦

CelebraramVessedia os Rve"'0'. Pcs.
Custodio de VasconcellosI às 8 da ína-
nhã,' âs 9 1/2 Pé. Francisco Leopoldo
Férnànde/ Pinheiro dando o acto com
ábenção M S.S. : Sacramento, e j ás
51 /2 dà tarde teve lugar a tr inten a de
Maio; * ' 'M ¦ •/ ' y-i ..¦ ¦.¦-;.¦.. '

'(Do Correspondente) z
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a/Êifati'
:fiihaf;dò sr.'tiüiz França Mello;wà||eiJj,l!riia ftáncisçjUÍnha de Castro tô§Mv'fí i /¦' \Fityem: J'' V,' '<-' 'V 

-•fZdo íwtçllige^itè moçd; Flávio jfjriato (le
Y:$abo^;t, da lirma Euclide.., Sahòík bf-Cf,

desta -»raça; d. Dondon Pontes, proprie-
Y-iaHa'do/'Hotel do Norte" e o joven i\r-v íhur. da Silveira Borges, auxiliar do com-
mercio. ..,,,,.::^. ..;¦¦¦., . .^
Amanhã: '

—o moço Raymundo de Mendonça.
jjri dia 2 ...—ò sr/pninçiscò da FVota Menezes.
Np cliã "6 '""*'''.

—p menino Joselym, interessante filho do
sr. DÇeól.i.nclo Barreto.

1 '. Viajantes /' 
' ''/M'M.M '/¦/ '¦
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—De Tyanguá estiveram esta semana em
Sobral jos 'shrs.;' Francisco Nunes, Joa-
quitii ^rado eo nosso* amigo eassignante .
Victorino Prado.~De.Mernoca esteve, igualmente em. So-
bral o sr. Vicente Rodrigues. Fernandes; .

.';;';.;Fn.FE^MQ3.''! My. ¦*/.' .-,,' *'.:"y'. '. 
y

."V— Á c h a*sí: \^a ç k'>mi d ò., o s n r.
coronelM.inòél Felizardo Pereira Mendes;
—-Ta'nib'çíni enfermo*'guirda ô'leito o sym?
pathico moço Fonten-clle Filho, á qúenij
desejamos üm provimo . restabelecimento.

¦ ,'y 
'¦¦ ! : .'¦ . .;•¦¦. •• y/ y. ¦!'.

.:.; Nascimentos . m •• .• '/¦

'gQuinta-feira 2.1*. o. lar de nosso pre*
sido .Amigo 1 Joaquim Teixeira''de Souza,
residente em. Riach.ào, foi enreqiiecido
com.o nascimento de müis uma in eres1
sânte çreaiiça ciue! nfpia baptismal rece:
berá o gracioso nonirède Maria.

Enviamos ao nor.so amigo e á^ua dig"
rta esposa d; N'oemy<: Craveiro, irmã de
nosso ¦¦companheiro .Craveiro Filho, os
nossos .parabéns, ....
•—O nosso estimado representante e m
Massapê, o.sr. .Francisco Torquato, agen*
te da estação daquella cidade,'teve a getr
tileza de communicarhos o nascimento
de seu.interessante filhinho, óccorrido Y10
dia 19''dò. corrente è! qüe cliamarse-á
Francisco. ?:

wJpW n ,,T
Agente e Banqueiro* da$ segtjíintes sdGJedâes de< pecúlio:.'.¦;¦•'.'' '- " , ¦ ' /;¦¦-' ¦ ¦¦)/'; ' 'i-T.y- v'.'.'' ¦?'!>'•;! ¦!5';'V- £, _:

tf f (': 'tt' ¦:. . '• •''(¦ ¦:,/¦ Mri, , .*.•.(-£>¦ :f?/y. ///
,M'M''k «Cosmopolita de Minas»; «íjai.e Labor»;;do Recife; «Mutua Ide-'';:í àl» do Recife; «A Norte Americana» de Fortaléía. Nesta uítirha

se faz seguros de nascimentos de crianças, liquidavefe
ein 6 mezes após o nascimento e na serie de ca-

> ,*'^ ' T. .,,  zárnento apcSs 6 mezes da inscripção nasduas 
penúltimas com 12 me/es Á.

Na «Norte Americana» tem uma «Se-
rie Ideal de velhos por morte izento de exame

médico. Acceita-se inscripções de 31 a 82, annos de idade.
; . Seguro de 50:0005000. Jóia 400*5000, e Quota por faltecimenfo 40^000.

_-i PEÇAM ESTATUTOS E INFORMAÇÕES tl
-RÜA SENADOR PAULA N. 2. 

'

mm
ros daquella localidade, .

Agradecemos e desejamos ao «Grêmio»
uma vidas dilatada e feliz, na caminhada
brilhante que percorre* l.

k um m\m M-flM-
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PREPARADO DE ALTO VALOR

NASVPHILIS

RECEBEU
ANtONlO LAUREANO LIMA

á praça Mercado:^;
. Jüxtríictos V, "

de HouBipÀND:—Ro/al Cyclamen—
Ideal—Royal Begpnia—Rosede Fran-
ce;.. .. " ti:/-.
de Coty:—Iloregan--Rosa Jacquemi-
n.ot—Rosa Jàçelyn—Rosa ámbrèe;
.RoqerOalet:-Revés Fíeuri—Ám.
breròse—Fleurs d'Amor—üloriá de
Pariz—Sandades-Pèau d^spáír'1^;

PivEf.:—Azurea—Floramye c >Ever-
na-Blondeaú. ¦ \

Í/OCÇÜCS
RÒQER-OALLÉT.:~Rever Fleuri—Olo»

ria de Patiz—Fleurs d'Amour

Roqer-Oallet:-i-Rever Fleuri—Fle-
urs cJ'Amor—Gloria de Pariz—Viole-
tte—Peau d* Estagne—Explendo'r-4-

Oi_Sv

^pP** *• *»'>¦*". * o***mm

Associaç
"r Club Sportivo'•— Realizou-se do*
mingo pa?sado no seu «ground», à praça
Menino Deus, o *match» que annuncia-
mos entre os equipes Sul Americano e
Sobral Sport Club. * *,¦

Sahiu vencedor o primeiro por 3'X Q.
¦Mi //;¦/¦'. ,.'-... -/ ' .."'!:

¦ '. Circular '

.«»»«»«*»<. «KM*»»»*»»»»*»« •«¦»***»

Anníverasírios •
Fizefram annos ¦
Ante-hontem: ;'

-o menino Abelardo, filho do sr. Fran-

rr?
O sr. Antônio Ávila, secretario do «Gire-
io Literário Par.ahybano». da villa do

larahyba. Estado de Alagoas, teve agen-
tileza dé nos communicãV a posse da no*
va directoria daquella instituição, a qual
é composta dós mais distinetos cavalhei-

"Meu presado collega e.amigo
dr. Maximiliano O. Machado.

-Queira aceitar as minhas saúda-
ções. Desíáe que- tive, conhecimento
do seu inestimável preparado químico-
farmacêutico, a que muito apropriada-
mente denominou ANTIOALque pro-
curei logo verificar seus effeitos terá-
peuticos. Ern tão boa hora o fiz. que,
garanto-lhe e juro á fè de medico que,
já tendo por vezes aplicado, em mi-
nha clinica, em diversos doeptes de
syphilis, ern suas variadas immfesta-
ções, assim cono em caso de reuma-
ti&mo,.quer articular, quer m.usç ilar,
ag.udo e mesmo crônico, e ainda nis
dermatoses, sifilides, herpetides e es-
crofuüdes coihi sempre completo be- de quina de Pinaud
heficiò para os doentes. Acceite, p^is, •« Bibosa
o meu caro collega, os meus cince-
ros parabéns pela feliz inspiração que
teve compondo um/ preparado de tão
alto valpr na sifilis, verdadeiro rival
do "606" sem nem-um dp& seus incon-
venientes, e, que tão bons tesultados
tem dado aquelles que delle se tem
vali ido.'"*•'. 

Pode o meu colega utilizar-se dss-
te corno melhor entender.

. Seu colega e amifro at°. e iidm; —
Dr. Luiz. Carlos Rigaud.

*\.

Cravo Branco. Gotyí—Lorion—Ja*
cqueminòt.

antigo

Ólex>s

« <<'« Pi ver
:'3?ós» çle arross

Roger-Oilet:--Oloria de. Pariz—
Fleurs d'Amour.;

Pjver.—Azurea—Fl.oi.amyé.
Seduisante.

Roger Galet—AbucHert—Peau d'
Espagne Sanitário—Rei-íerr-Zàzá

. í1 o «.na éticos. >
Lubin e Piver M

de
Amargoza, Bahia, em.23 de Abril
1611."

Talco—Odol—Opiato
Colgate's.'^Preços 

baratissimos.

Lub 1 n e

ÁLCOOL para lâmpada -(
vende-se na casa *lrace: ||
ma»de Aggripino Souza. (.

*- •:,¦¦* ¦ * I- ¦¦ .,-. ¦ YY :¦.-,. .¦-¦¦¦¦.. :¦;';.«:. ¦ ¦¦

be^McMmercial ( CAMBRAIA Bordada.
|| duas larguras, finíssima,

ha «Loja Leão»

Üeclartiçõe» coinmerciaes

StNQBR ¦'¦=•.¦¦•
À Companhia «Smger» precisa de

agenciadôrei, tanto homem corno
snra. e senhoritas relacionada? na so-
cièdàde Sbbralense como no interior.
Dà-se bôa commissão. ,
,.para informações nji Agencia da

Companhia.

nos baixos do Sobrado do Cel .Ernesto

NOrA DOS PRÇÇOS: .:;¦.

Sabão massa marca "Veado" 8S000
caixas 40 barras.

Sabão escuro " rigre"caixas 7$500
40 barras.

j^ cAoiso
* Júlio Xi de Aragão avisa ao com-
mercio desta cidade e do interior que
acaba de fundar nesía cidade uma fa-

-brica de sabão màssà com a denomi-
nação de "Saboaria Veado", cuja ma-
teria prima, é de primeira qualidade
importada directamente, de modo qtie
se acha habilitado a executar qualquer
encommenda do artigo, por preços
razoavelmente baixos, conforme se
verifica da nota abaixo, para o que
chama attençSo dos negociantes em
grosso e a varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua :Sena lor Paula n. 2

// VARIAS; -.
-^-Paga-se.neste mez, sem multa,

os impostos estaduaes. '
—De Julho próximo a Setembro co-

meçarão a soffrer o desconto d e TU
as.seguintes notas:—de 1$, est. 6e7
e as tahi içadas na Inglaterra; de 23,
est. 6, 7, 8 e 9 e : as fabricadas na
Inglaterra, 5S, est. 8 e 9; 10S, est. 8
e 9 ; 20S, 50% 100$, 200S e ,5003,
fabricadas na Inglaterra, e 2003 da
10a estampa. ,

-MERCADO

Pautu riu semana
Impurtuçáu

Assucar mascavo, sacco de 5 a. 20$;
idem Iracema, idem, 24è, idem, usina,

38$;! idem, triturado, 37S; idem, bran-
co, 35$; cáfè, sacco 4 a., 43S; rrroz,
23S; sabap Pernambuco 8$500; sabão
Veado, 8$; kerozene, cx„ 11S500; fa-
rinhatrigoRió> Branco*-14$» Sublima,'146500. ¦¦¦¦¦¦¦"¦¦ -.-.[, '

Y Exportação
Pelle de cabra de Ia. 1S650, idem

de 2V800* idem de ovelha, 1. 130C0;
idem refugo $500; idem bodete,S800;
couro espichados k.1S500; Sola, idem,
1S80Ó; cera de carnahuba k. 1S950; al-
godào, idem, ^150.;\

. Gêneros locaes
—Farinha, alq. 85500; milho; idem,

7?; feijão de arrancar, roxo, alq, 18$;
de corda, idem-10â: idem,amuiatinho,
idem, 22$.

—Leite, litro 120 refs.
¦'; —Queijo a. 10S.

Granja^ Massapê; 4\ feira: Ipueiras,
S. Quiteria e S. Benedicto; 5*. tei* a:
Camocim, Granja, Massapê, Itapipóca,
Arraial,S. Francisco, Pentecostc, Sou-
re, Fortaleza, Palma, Acarshú, S.
An*1^. T**,,«"y"i ç
Campo Grande

Viçoza; 6'. feira:

fflálaé
M..

A agencia do Correio desta.cidade
expede, semanalmente, as seguintes
malas:—2*. feira:—Ipú.Carirè, Santa
Cruz, e Cratheús; 3". feira: Camocim,

AVISOS MARÍTIMOS
cCururupú*: esperado do Maranhão a

2 dejunho, sahirá a 3^ para o
sul, até Recife.

«Túryassú»: E?perado do sul a 4 de Ju-nho, em viagem para Amarra-
çào, Tutoya, Banuinha cS. Luiz.

.«•Ibyapaba»: Esperado dp sul a 30 em
viagem até Amarração, d'onde
regressará,devcB.do carregar parao sul a 3.

«Conimandatuba»*: Sahirá dó Recife a 30,
sendo esperado a 5 ou 6 de Ju- .-nho,em viagem até a Amarração.

iParnahyba»: Esperado do Pani níé"p dia
y/ 5; carregará para aquelle mesmo
t porto, para onde | recebe, carga

... A ' viva ç.morta'e passageiro. 
'

tSobral;: Esperado a 15 de Junho, re*
gressará depois de curta den:*: ra,
para o Pará directo.

LEGÍVEL
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NORTTSTA Sobral.Domingo 31 de Maio de 1914. 4
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m que pensa Sr. Commereiante? Atrazo na vida? O resultado do bilanço não lhe foi favorável? Hou-
ve prejuízo? Sabe a causa de tudo isto? E'a falta de tino commereial por parte de V. S. Quer um'. conselho de amigo? Venha a Sobral ,e procure na Rua Senador Paula N. 23 a "Q \QA
PAULISTA" da firma Arthur - Lundgren & Cia. onde V. S. poderá encontrar atem do
agrado, sinceridade e empregados amáveis, encontrará um Stock collossal defazendas genuinamen-te nacionaes a preços reduzidíssimos, de reclame, que .estão apar de "optimas 

padronagens e são
de grande resistência. Recebemos por todos os vapores o seguinte: Brins, Chitas, Osfords Foulardes, Fhan-
tasias, Fustões, Morim especial à rs 10$000 a peça com 18'/. Toalhas para rosto e banho e muitos on-
tros artigos que só com a vista de V. S. Não medite sr. Comerciante, tome o trem, venha Hoje mesmo ter
a felicidade (ie. verificar a verdade. A nessa c_,sa appareceu para acabar com a crise.

skâo perca tempo
A CASA "PAULISTA" É MA RUA

SENADOR PAULA N. 29III m
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